CONSELHO MUNICIPAL DE ECONOMIA SOLIDARIA DE SÃO JOSÉ DOS PINHAIS

Ata da 10ª Reunião Ordinária

Aos treze dias do mês de outubro do ano de dois mil e onze, às nove horas , teve inicio a 10ª reunião ordinária do Conselho Municipal de Economia Solidária (CMES) de São José dos Pinhais, realizada nas dependências da Secretaria Municipal de Trabalho e Emprego sito na Avenida Rui Barbosa, 9.244, centro de São José dos Pinhais. Estavam presentes: Marlon Sandro Chimiguelski (SEMAS), José Aparecido de Oliveira (CARITAS), Eliana H. Buosi (FAMEC), Marco Antonio Gonçalves (SEMMA),  Rosali de Fátima O. Santos (Borda Viva), Nilson Vieira da Costa (CARITAS),  Marcelo José da Cruz (SETRAB), Silmara do Rocio Claudino (SETRAB), Durce R. Figueiredo (SETRAB),  Carmen Sonia Deganello (Associarte) e Jucelia Rosa da Silva Navarro (SEMAG). A reunião teve a seguinte pauta: 1) Aprovação da ata da  9ª reunião ordinária; 2) Apresentação do novo modelo de questionário para Certificação; 3) Apresentação do resultado do projeto enviado para o Edital nº 003/2011 da SENAES; 4) Palavra Facultada e 5) Encerramento. 1) Aprovação da ata da  9ª reunião ordinária;Foi aprovada sem ressalvas; 2) Apresentação do novo modelo de questionário para Certificação; a Srª Durce, informou que conforme foi enviado aos conselheiros por e-mail, a cópia dos questionários de certificação, agora há o questionário para o produtor, junto com o produto, obedecendo a seguinte ordem de certificação, primeiro o empreendimento, depois o produtor e produto, de acordo com a entrada e saída dos produtores de cada empreendimento, os conselheiros presentes não fizeram qualquer destaque e foram aprovados os novos questionários; 3) Apresentação do resultado do projeto enviado para o Edital nº 003/2011 da SENAES; a Srª Durce, falou que foram mais de cem municípios inscritos  e no Estado do Paraná, somente o município de Maringá foi contemplado e que dentro dos critérios do edital, o município de São José dos Pinhais não atingiu a pontuação necessária;  4) Palavra Facultada; a Srª Carmem (ASSOCIARTE), questionou sobre a participação da ASSOCIARTE no Programa de Economia Solidária, a Srª Durce, explicou que necessita de uma análise jurídica e necessita de uma cópia do estatuto para realizar este tipo de consulta, pois se consta como sendo sem fins lucrativos, será necessário adequá-lo, para que seja permitida a obtenção de lucro pela associação. A Srª Durce apresentou a Srª Silmara, como Gerente de Fomento da Secretaria e o Programa de Economia Solidária faz parte da sua área de atuação, com o objetivo de fomentar as suas atividades e também engloba as ações de Qualificação e Evolução Profissional, Inclusão Digital e Microcrédito. O Sr. Nilson (CARITAS), demonstrou o interesse pela Certificação da Economia Solidária, porque está em funcionamento na cozinha comunitária do Jardim Jurema uma panificadora desde o dia quinze de setembro, com o apoio do CEFÚRIA, com a qualificação das pessoas e regularização do local de produção, com três pessoas atuando na panificação em três dias da semana, fabricando pães, bolachas, pão integral e de centeio e três pessoas realizam a venda dos produtos no sistema porta a porta, o Sr. Marcos (SEMMA), disse que a Prefeitura possui um centro de panificação no bairro Jardim Itália e que também possui uma fábrica da multimistura, o Sr. Marlon (SEMAS), informou que atualmente o seu funcionamento restringe-se ao atendimento dos usuários da SEMAS e que os cursos da área de panificação, não estão acontecendo em razão do alto custo de manutenção do panifício, sobre a fábrica de multimistura, não há conhecimento sobre a sua situação atual , o Sr. José Aparecido (CARITAS) informou que já ocorreu a terceira reunião da Comissão Municipal de Saneamento Básico e o atual estágio é de discussão da lei municipal e que participou de encontro da AVESOL realizado no Jardim Nemari, sobre a Agência de Desenvolvimento Social, nos trabalhos de grupo surgiram demandas, como a necessidade de creches e do contraturno escolar para as famílias que atuam na Economia Solidária e dos cursos de formação que falta o material para a sua realização, a Srª Durce confirmou a necessidade de creches, porque, como por exemplo, nas atividades de costura industrial ou de cozinha, são ambientes inseguros para as crianças, quanto ao contraturno o Sr. Marlon, falou que há uma ação de aulas de dança nas áreas urbana e rural do município. A Srª Carmem sugeriu o envio de ofício a Superintendência da INFRAERO para solicitar a cessão de espaço à Feira da Economia Solidária, a Srª Durce, informou que o espaço foi disponibilizado para divulgar a Economia Solidária e que as vendas foram consequência da exposição e solicitou que a Srª Silmara entrasse em contato com o Superintendente da INFRAERO, para tentar garantir no calendário dos próximos anos o espaço que foi disponibilizado à feira. A Srª Roseli, informou que foi realizado o 4º Microseminário com a participação da comunidade, com o envio de relatório à SENAES, foram identificados diversos grupos que já praticam a Economia Solidária na região, por exemplo, com atividades de panificação e costura, mas não sabem que praticam a Economia Solidária, inclusive a necessidade de formalização dos empreendimentos para facilitar o comércio, a Srª Eliana disse que a FAMEC poderá contribuir com a formação, através de material informativo, a Srª Durce sugeriu e os conselheiros aprovaram que fossem confeccionadas cartilhas informativas da Economia Solidária com conteúdo específico aos produtores e outra destinadas aos consumidores. A Srª Roseli conseguiu uma parceria com a empresa Renault e há possibilidade da realização de uma feira de natal dentro da empresa e pediu o apoio do Conselho para auxiliar neste projeto, a Srª Durce disse que também há contato com a Volkswagen para a realização de feira da Economia Solidária; 5) Encerramento,  Nada mais havendo a ser tratado foi encerrada a presente reunião da qual para constar registro eu, Marcelo José da Cruz, lavrei a presente ata, sendo a mesma assinada por mim e pelo Presidente deste Conselho.

